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, Nó decurso da quinzena,
os poderes da alta chefia do.
Estado foram . transferidos
das'mãos seguras do sr. Ge­
neral Francisco Higino Cra-

, veiro Lopes, para as não me­

nos seguras e experientes do

sr. Almirante Américo Deus

Rodrigues Tomás:
Não cabem, neste momen­

to, quais\luer fonsiderações
R que se prestava a facto �m
si de tão alta transcenden­
ci� para a vida de uID: País
e por isso apenas desejamos
saudar quem, no condiciona­
lismo da vida nacional, de=

sempenha tão altas funções
políticas.
São devidas duas .pala­

vras.

A primeira de gratidão a

quem, durante um mandato
feliz a tão alto soube elevar

,

o prestígio de Portugal. no.
Ultramar e no estrangeiro.
Sob 'este aspecto, resul­

tante da acção pessoal, vê-se"
o inconveniente das mudan­

ças, mas não há dúvida que,
ao sr.' General Craveiro Lo­

pes muito fica o País a de­
ver.

A segunda é uma palavra
de homenagem e saudação a

quem, em momento. de tão
negros horizontes mterna­

cionais, assume as funções
de Primeiro magistrado da

Nação.
A nobreza de carácter do

sr. Almirante Américo, To­
más, a'sua longa experiência
de ministro, o seu aprumo
de cidadão e' de exemplar
chefe de uma família cristã,
são penhor seguro de que a

As receitas
das Alfandegas

Durante os meses de Janeiro a

Maio do .ano em curso, as cir­

cunscríções aduaneiras de Lisboa,
(' Porto cobraram, respectivamen­
te, 737.689.981$ � ,309.556.638$70,
o que representa mais escudos
19.959.961$60 e menos 732.525$90
do que em igual período do ano
transacto.
A totalidade dos rendimentos

das alfândegas do continente 'e
ilhas adjacentes cobradas duran­
te os mencíonadoj, meses elevou­
-se a 1.079.671.174$40, mais
22.007.;1.86$70 do que em 1957.

Prof, Dr,

RAU l VE NTU'RA
Encontra-se a passar as férias

na Praia de Quarteira este ilustre
Professor da Faculdade de Direi­
to, que recentemente exerceu as

elevadas funções de Ministro do
Ultramar e interino da Marinha.

C.iclismo
EM

\
"

LOULE
A convite do conhecido ex­

-ciclista José Martins, prin­
cipal entusiasta das últimas
provas de ciclismo realiza­
das em Loulé, devem deslo­
car-se brevemente a esta vi­
Ia,' -a fim de participarem
num. importante festival, os

valiosos ciclistas Américo
Raposo, António Pedro Jú­
nior, José Firmino, António
Francisco (Adegas) e Ma­
nuel Azevedo.
Fazemos votos pelo êxito

da prova em projecto. ,
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ração e não 2.000 centos como,

também na mesma notícia se

afirma. Destes 560 centos, apenas .

mêtfl.de caberiam à Câmara, pois
que' .a restante seria certamente'í'
comparticipada pelo Estado. .

'Todos nós sabemos que mesmo

este encargo a Câmara o não po­
de suportar fàcilmente, pois é do
conhecimento geral que o desafo­
go financeiro das Câmaras Mu­

nicipais é péssimo para acudi­
rem às exigências impostas pelas'
necessidades cada vez maiores �
mais prementes' das suas popula-
'ções. Destas dificuldades até à

ímpossibtlídads absoluta vai, po­
rém, uma grande distância. Tor-

"

na-se .necessárto e urgente enca­

rar de frente e a sério tão grave
problema para, uma região cuja
importância e grandeza se torna
desnecessário' enaltecer. '

Porque
todos entendemos que não pode

,

(Continuação na 3.· página)
le

, .

nau do Estado
_ singrará com

segurança.
No entanto, formulamos

votos sinceros para que o

mar .sobre que vogamos seja
sempre calmo' e 'bonançoso,
de modo a que, escolhos in­

desejáveis não tornem pe­
nosa, ao novo Presidente da "

República, a sua já tão deli­
cada como difícil alta misi'
são.
Um mandato feliz, são os

nossos votos,

Com esta epigrafe noticiou «A
Voz de .Loulé», no seu último nú-,
mero (162) que, .pelo Fundo de
"Melhoramentos Rurais, recebeu a
'câmara de 1..ôul'é a compartrcr­
pação de 20 contos, destinados' a
dar. início à 5.a fase' da estradá
de Salir, comprendendo a pavi­
'mentação a maquedame de 1.000
metros. Poderíamos chamar a is­
to uma pilula de consolação, pe­
rante os clamores que se erguem
pelo péssimo estado desta impor­
tante via de comunicação do Con- ,

celho.
Desconhece o autor deste co­

mentário com que' percéntagem
o Fundo de Melhoramentos Ru­
rais comparticipou este importan­
te melhoramento ... ! Se se admi­
tir que a compartícípação vai até
aos 50%, ríca-ss §abendo que ca­

da quilómetro custará 40 contos.
Como a estrada de Salir tem de
comprfrnento 14 e não 28 -quíló- '

metros como se afirma na notí­
cia acima citada, a menos que se

trate de erro tipográfico, ficamos
também a saber que 'bastariam
560 contos para a sua total repa-

1)r.lllondd· Cof!cmáos '

No próximo dia 1 de Setembro
completam-se 2 anos sobre. a da­
ta em que o sr. 'Dr. Manuel Ca­
beçadas tomou posse do cargo de
Director Clínico do Hospital de

, Loulé.
Dois anos são ainda um espaço

de tempo muito' curto para se

avaliar o quanto podé a compe­
têncía, a dedicação o zelo dé um

bom médico ao serviço de.uma
nobre causa.,Mas as transforma­
ções porque têm passado os ser­

viços do nosso Hospital e os re­

sultados nele obtidos no comba­
te à doença durante estes últimos
2 anos, transparecem já nítida­
mente aos olhos da população de
todo o nosso concelho, que já se

vai habituando a ver no Dr. Ca­
beçadas não' apenas um cirurgião
,competente, mas também um

amigo.,
'

O alto benefício que represen-.
tou a vinda para Loulé tio sr. Dr ..

Cabeçadas, não pode ser es­

quecido.
-. HM'

I Praia de QUOI'teira
"Sob o patrocinio de «Cli­

per Musical», realiza-se no

próximo dia 6 de Setembro',
na Esplanada da Junta de

Turismo, um espectáculo de
variedades durante o qual
'será eleita a' representante .

local para o sensacional con­
curso «Miss Praia de Portu-

'gab, que aquele agrupamen­
to está .promovendo nas

maisimportantes praias do
País.
O 1.° prémio inclui viagens

a Paris, .com tudo pago para
2 pessoas durante' � dias.
Na Junta de Turismo en­

contra-se aberta a inscrição
.

para este concurso.

O decreto-lei n.s 41.562,' de 18
de Março de 1958, que promulga
o novo regime para a prática de

'

jogos de azar e regula certas
modalidades afins de jogo de for­
tuna, veio dar uma satisfação
àqueles que criticavam o facto
de o Casino da empreia conces­

sionária de jogo no Estoril não
estivesse situado à beira-mar
desta linda estância balnear,' o
que, finalmente, e nos termos do
art.s 7.° do referido decr:eto-Iei,'
deve estar feito até 31-12-1,963.
Na verdade, quem vive em.Lís­

boa' e no verão se desloca até à
linha do Estoril, o que faz, ins­

tintivamente, é deslocar-se até à
beira-mar, quer' seja de manhã,
quer durante a tarde.
E que o espectáculo marítimo

we & Z' iHMfW

Cartas· ao Director

A I I· IA:
o prejectado monumento

ao Dr. Bernardo lopes
Sr. Director

Após vários meses de si­
lêncio, tem «A Voz de Lou­
lé» feito referência, nos seus

. últimos números, ao maras-'
mo que, tem estado votado o

caso do, projectado monu­

mento ao saudoso, Dr. Ber­
nardo Lopes.
Como louletano e admira­

dor das qualidades do extin­
to médico, folgo muito em:
que o problema tivesse sido
levantado de novo nas colu-:
nas deste jornal. Simples­
mente não compreendo é 'por-

(C'\Jntinuação na' .q.." página)
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Actividades
da Casa, do llf�arve
Sob a presidência do sr. Dr.

José de Sousa Carrusca e com a

presença do deputado pela pro­
víncia sr. Coronel Sousa Rosal,
especialmente convidado .para
apresentar algumas consídera­
ções sobre a posição do Algar­
ve no II Plano de Fomento, reu­
niu o Conselho Superior Regional
da Casa do Algarve, em duas ses­

sões seguidas, tendo, deliberado:
a) Activar a angariação de

fundos a favor da construção de
um Jardim,-Escola'Joao de Deus,
-em Faro;

b) actuar ·superiormente no

sentido de se poder aumentar o

(Oontinuação na 4." plj,gina)
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tscofu jndustrio r
Q Comerciar dé, Loufé

Louletano·
Desportos Clube
Nà sêds desta colectívídade

realizou-se há dias a Reunião Or­
dinária da Assembleia Geral do
Louletano Desportos Clube a fim
de eleger os novos corpos geren­
tes para 1958-59.
A reunião teve grande concor­

rência porque significava a con­

cretização de ideias esboçadas
em reunião anteriores entre ele­
mentos novos que, pretendendo'
fazer rejuvenescer o desporto em

Loulé, apresentaram uma lista
,de novos corpos gerentes compos­
ta por elementos cujo prestígio
pessoal podesse contríbuír de for-

. ma decisiva para fazer rodear o

(Oontinuação na :e •• página)

P,' José Gomes
da 'Encarnação
No passado dia 6 db corrente

celebrou as Bodas de Prata Sa­
cerdotais o Rev. P. José Gomes
da Encarnação, dig.mo Pároco de
S. Pedro de Faro, nosso prezado
amigo e admínístrador do nosso
estimado colega «Folha do Do­
mingo».
Com um espírito verdadeira­

mente dinâmico e apostólico, du­
rante os 25 anos de sacerdócio o

Rev. P. José Gomes tem realiza­
do obra notável emmulttplos sec­

tores da actividade, quer no pla­
no. 'espiritual quer no social, ten­
doIevado a cabo importantes rea­

lizações de carácter religioso.
Em comemoração deste aconte­

cimento, foi celebrada a Santa
Missa na, Igreja de Nossa Senho­
ra do Carmo, em 'Faro, que teve
numerosa assistência.
No almoço realizado pouco de­

pois, vários sacerdotes enaltece­
ram as preclaras' virtudes pes­
soais e sacerdotais do homena­
geado, que muito senstbílízado
agradeceu.

Uma praia

Este nosso conterrâneo, que
apezar de jovem, jã está marcan­

do um lugar de destaque no nos­

so meio literário partiu há dias

para o, estrangeiro um viagem de
estudo, por alguns meses.

A propósito, é-z¡.os agradâvel
registar nas nossa� ?oluna;:;, a

local publicada no último nume­

ro do «Jornal do Algarve», 'pa­
ra quem os elogios têm sempre
um cunho de sinceridade.
«No paquete «Pont Aven» par­

tiu para Inglaterra, onde se de­
morará algum tempo a aperfei­
çoar-se nos seus estudos, o nos­

so amigo Casimiro de Brito, re­

dactor em Faro do «Jornal do Al­

garve», e um ,dos mais talentosos
moços da sua geração.
Casimiro de Brito' ,tenciona

percorrer, em visita de estudo,
alguns outros países' da Europa,
entre eles a Bélgica e a França,
levando a incumbência do «Jornal

(Continuação na 4." página)

Inscrição para a matricula
A - PRAZO

1 - O prazo da apresentação
do boletim de inscrição para as
matrículas dos alunos docorre de
11 a 20 de Agoste.

2 - O boletim, impresso, será
fornecido pela escola e pago pelo
aluno e no mesmo será colada e

inutilizada uma estampilha fiscal
de 5$00.

3 - Os boletins de inscrição
são assinados pelos pais, tutores
ou representantes autorizados dos
pais.

B - DOCUMENTOS
1 - Os 'candidatos à matrícula .

juntarão ao boletim o bilhete de
identidade que será restituído de­
pois de conferido e'de anotada a
conferência à margem do bole-
tim.

.

2 - O talão do boletim de inll-'
crição, depois de numerado e da-

(Oontinuaçjo na 4,· página)

JOGOS FtORAIS

em ,AlBUFEIRA
No próximo dia 13 de Setem­

bro realízar-se-ão nesta formosa
praia algarvia os «Jogos Florais
de Albufeira-1958», a que podem
concorrer todos os Poetas, Escri­
tores e Compositores Musicais

Portuguese,s. .

São admitidos os seguintes gé­
neros: Poesia Lírica, Soneto, Poe­
sia obrigada a mote, Quadra Po­
pular e Composição Musical.
O' mote a glosar é a seguinte

quadra da autoria do Poeta Vic­
tor Castela:

Na noite do teu olhar
Há um mistério profundo,
Que tem a força do 'l'l'!-ar
E que não cabe no mundo ...

Os trabalhos devem ser envia-
dos à Comissão dos Jogos' Florais
(Repartição de Turismo) Albufei­
ra, até ao dia 6 de Setembro.

"olaJa ao abandono
o «Diário Ilustrado» tem dedi­

cado particular interesse aos pro­
blemas da província, esforçando­
-se denodadamente por fazer che- .

.

gar áo poder central as suas ma,is
legitimas aspirações.

'

Por esse motivo tem visto criar
à sua volta um bem merecido
ambiente de simpatia e. tem dado
valiosa contribuição no sentido de
incrementar o desenvolvimento
da província, de que a Oapital de
há muito tem andado divorciada.
Ainda num âos seus últimos

números deparámos as locais que
a' seguir transcrevemos e que
dizem respeito a obras cuja efec­
tivação merecem os nossos aplau­
sos.

As actuais condições de acesso

á praía de Olhos de Agua, for­
mosa e quase desconhecida, tor­
nam cada vez mais difícil o ill-
(Oontinuação na 3.· páginœ)
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txposi,ão de tra&amos
da Escola Industrial
e Comercial

Com a presença do sr. Inspec­
tor do Ensino Técnico Profissio­
nal sr. Eng.· António Augusto
Fortes de Lima, foi inaugurada,
no pretérito dia 2 do corrente; a
exposição dé trabalhos dos alunos
da nossa Escola Técnica, que se

manteve aberta até ao dia 8.

Apezar de se tratar de traba­
lhos do 1.° ano escolar '- e mes­
mo assim incomplete =r: foi-nos
dado apreciar vários trabalhos
que já demonstram um excelen­
te aproveitamento e um método
deensino que com o decorrer do
curso, muito contribuirá para re­

velar curiosas tendências para as

profissões a que os alunos ve­

nham a dedicar-se.
Felicitamos o carpo docent� pe­

los excelentes resultados obtidos
dos seus alunos e pelo êxito da

exposição.

.ê-sempre atraente - quer o dos

banhistas, quer .o dos desportos
marítimos, ou ainda o dos bar­
cos que passam e, sobretudo, as

cambiantes sempre diferentes da
faixa marítima, mais perto do lo­
cal de estacionamento do obser-
vador.

'

Estas consíderações
"

vieram a

propósito da: ideia do Plano de

Urbanização da Praia de Quar­
tetra que está em gestão desde

que um dia o' Eng.o Duarte Pa­
checo veiu a Quarteirl;l. e encarre­

gou o.seu colaborador, arq. Pau­
lo .Cunha, de traçar as suas direc­
trizes.
il: porque os particulares come­

çaram a construir as suas viven­
das junto da Avenida Infante de

Sagres, o referido urbanista en­

tendeu que os edifícios de (carác­
ter colectivo, como o Casino, de-:
viam recuar uns tantos ,metros
da. prímeira linha.
Pensou-se mesmo em abrir um

passeio público que ficasse per-,
pendicular à mencionada Aveni­
da Infante de Sagres, na qual se
situariam os Cafés, as esplana­
das . e os Restaurantes que hoje
estão implantados ao sul da Ave­
nida Infante de Sagres.

:El clavo que a ideia do Passeio
Público nesta situação tem en-

(Continuação na 3." pág�na)

Pltoticoi O Nota,cão
, ,.

A natação é, sem dúvida,' 'o
mais completo e aconselhá­
vel dos desportos, quer pelo
ambiente salutar em que ge­
ralmente o praticamos, 'quer
ainda pelo seu aspecto utili­
tário e prático.
Determina um aumento da

capacidade pulmonar, desen­
volve os musculos dos om­
bros, dos braços e das per­
nas e tonifica o...sistema ner­
voso. Os orgãos que traba­
lham. com mais intensidade .

são o coração e os pulmões.

Se -

nao havi a
de ter multo _ ....

Para e-feito de serviços pos­
tais, a.cidade de Lisboa acaba de
ser dividida em seis zonas. Acon­
selhamos os usuários a consultar,
na estação dos CTT, a respecti­
va nomenclatura, porquanto, na

correspondência,. deve ser indica­
do o número que correspondé à
zona junto da palavra «Lisboa»;
e nos serviços de cobrança é obri­
gatória a indicação desse núme­
ro, evitandó a aplicação da mul­
ta, se for. errado, além do atraso
ocasionado.

ALBUFEIRA
realiza as suas tra­

dicionais 'festas

Nos próximos dias 30 e 31
do corrente mês, a ridente e

vizinha víla-praia de Albu­
feira realiza as suas tradi­
cionais e sempre muito con­

corridas festas.
Como de· costume, tam­

bém este ano se 'efectuarão
festas náuticas na sua for­
mosa enseada, além de vá­
rias outras festividades que
atrairão àquela simpática
vila elevado número de fo­
rasteiros.
Têm o patrocínio da Co­

missão de Turismo c \
a recei­

ta destina-se à assistência
local.

,
)

(visado pera COnI. d� Censura



2 A voz

Cosimilto de' Bltito
(Continuação da 1.' pp,gina)

do Algarve» de escrever uma sé­
rie de crónicas sobre 'O que vir e

que interesse à nossa províncía
quer no aspecto econõmíco, quer
noutros aspectos não menos in­
teressantes, como são 'O turístí­
co e 'O ·literári'O._
Agrada-nos este atr-evimento

do jovem escritor e poeta � C'O­

nhecer mundo, conhecer gentes,
�studar outros -ambíentes mais
"ast'Os, mais abertos, mais euro­

peus, entesourar , saber e servir­
-se dele na devida oportunídade.
Desejamos a Casímíro de Bríto

boa viagem e êxito e cremos que
poderemos felicitar antecipada­
mente os nossos leitores pelo en­

sejo que vão ter de apreciar as

crónicas do moço j'Ornalista al­
garvío»,

Tendo iniciado a sua activida-·
de 'literária na direcção da nos­

sa. página literária «Prisma», Ca­
simiro de Brito é já hoje assiduo

,

colaborador de vários jornais
(incluindo o «Diário Ilustrado»)
e revistas.

Desejasnos-lhe boa viagem e'
feliz regresso.

xxxxxxx�xxxxxxxxxxxxxxx

«A V'Oz de Loulé» - Loulé
17-VIII-1958 - N.O 163

Comarca da Louie

ANuNCIO

,2�a publicação
No dia 11 do próximo mês

de Outubro) pelas 11 horas,
à porta do Tribunal Judicial,
desta comarca; se há-de pôr
'"pela primeira vez em praça e

arrematar a quem maior
lanço oferecer'acima do va­

lor que lhe vai indicado, o

imóvel identificado nos au­

tos de Acção de Divisão de
Coisa Comum que Manuel
Maria Costa e mulher Isabel
Maria Fernandes, residentes
em sítio da Fornalha, fre­
guesia de Salir, desta comar­

ca,"movem contrl;l. José Costa
e mulher e outros, residen- "

tes no mesmo sítio e fregue­
sia, a saber:

IMÕVEL A ARREMATAR

«Uma courela de terra de
semear e serra com árvores,
e uma casa de habitação, no
sítio da Fornalha, freguesia
de Salir, que confronta do
norte com caminho, nascen­
te com José Gonçalves e ou�

tros, sul com' Pedro Francis­
cO' e outros e poente com Do­

mingos Cost¡:¡., não descrita
na Conservatória do Registo
Predial e inscrita na respec­
tiva matriz sob o artigo rús­
tico n.O 17.232 e ,sob um/
quarto do artigo urbano n.O

1.186, com .o valor matricial

corrigido de mil novecentos
c dez escudos) valor'pqr que
vai, à praça.

Loulé, 19. de Julho de1958 '

O Chefe da 1.' Secçã'O

Joaquim Guerreiro
Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direit'O

Marino Barbosa Vicente
Júnior

<>�<>--<�-<>-<>--<>-<>
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(Contínuação da 4.' página)
ra baix'O e v'Olte-lhe a cara para
um lad'O.

- Precure tirar-lhe qualquer
c'Oisa da b'Oca eu da garganta
que pr'Oduza suf'Ocaçãe (use 'Os

ded'Os).
- Se seuber, aplique respira­

çãe artificial.
..

Em .P'Ortugal C'Ontinental e In­
sular, c'Om uma p'Opulaçã'O actual,
de 8.417.125 pess'Oas, verifica-se

que, n'O final de 1957, apenas
21. 346 individues se inscreveram
na D. C. T .. Significa que sõmen­
te 0,254% da n'Ossa p'Opulaçãe
cemprendeu a verdadeira necessi­
dade desta Organizaçã'O. Esta­
mes certes de que, um dia, t'Odes
'Os pertugueses correrã'O a alis­
tar-se, na D, C. T. Gestaríames,
p'Or.ém, que esse dia nã!? ��sse
«um dia mais tarde», mas Ja.

Qu� cada um de nós se ceI?pe­
netre' da missãe que cabe a D.

C. T. e se inscreva quant'O antes.

Garirnbos?
Confie as sUas encomen­

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Economia, lon­

g'l duração.

Escrever um artigo é traduzir
ao papel algo que se' sente, uma
sensação ou estado de alma que
se experimenta.
A palavra voa, desaparece co/

mo gota de água que se perde no

Oceano, como nuvem que passa
arrastada pelo cento, mas a escri­
ta, essa persiste, fica para sem­

pre.
Às vezes surçe= uma ideia, em

embrião, que "pouco' a pouco se

desenvolve, toma forma, aâorna­
-se, toma sequéncia, e por. fim
tem um epílogo - e o artigo
surge - não sendo dum, módo
geral aquilo que a pessoa ideali­
zou, porque o melhor de todos os

artigos é sempre o· que não se

escreve, isto é, o que vive apenas
na nossa' imaginação. E a escolha
do tema é sempre um dos pon­
tos essenciais para que o artigo

.

atinja o bom fim em vista, ou se­

ja o objectioo. Por exemplo fa­
lar de mãos talvez .seja um te­
,má interessante. Mãos, que tra­
d1tzem por si uma personalidade,
um estado 'de espírito, enfim uma

alma humana. Pois as mãos são
o reflexo duma mentalidade e se­
não passemos a observar vários,
tipos de mãos; mãos de traba­
lhadores, enegrecidas pelo sol, ca­
lejadas pelo trabalho, enrugadas
pela idade; mãos de artista, de­
dos esguios e hábeis; que conce­

bem obras primas nos múltiplos
campos âa; arte; mãos de mulher,
sensíveis, delicadas, que bordam

trabalham, pintam; rezam; mãos
de intelectual habituadas à pe­
na, às obras de espirito; mãos de

poetas, bem delineadas, subtis,
que sentem, que criam; mãos de

políticos, habituadas à meditação
e reflexão; mãos de criança,
companheiras inseparáveis de

brinquedos, e tantas outras se po­
deriam citar, que são todas afi­
nal mãos humanas, que traba­
lham e lutam, ex'pressiva$, encer­
rando, uma poesia. própria expon­
tânia e humana. E ao falar em­

mãos ocorre-nos um adorno fe­
minino com elas relaccionado,
que é o leque, e ao citá-lo há que
fazer uma viagem no espaço e

no tempo: Surgem-nos então le­
ques antigos,' com rendas, plu­
mas, adornados com pinturas' ar-

, tísticas é ostentados pela mão de­
licada duma dama !mtiga, 'ele­

gante em sua saia tufada e ca­

beleira empoada,' vêm depois le­
ques espanhois reproduzindo um

bailado típico, uma tourada, ou

uma bailarina «guapa», elegan­
te e «salerosa»' em seu vestido
garr:ido de folhos, de longo cabe­
lo negro Gom peneta rendilhada '6
cravo rubro) ardentes, multico­

res;·vibrantes, como a própria al�
ma espanhola, os leques chine­

ses, 'de deliciosa e suave fanta­
sia, oriental, dourados, azuís,
exóticos, ricos; os leques vulga­
res com, uma, flor, 'uma paisa­
gem, ou qualquer outro motivo;
enfim um sugestivo mundo. este
dos leques, agradável e fresco
quando ostentados por uma gra-
ciosa mão feminina.

.

'Uml:J, Serrana

llovos· lIssi,nuutes (ômm'o Municipal de Lo'ulé
A,,H

'f"
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José João Ascensão Pablos

SM'§¥W'MfrAMCíI,

eanlinho
elas ,£eiloras
OS �ossos FILHOS

A cadeira em que a criança se
senta para estudar e na qual per­
manece ba�tante tempo, não deve
ser demasiado alta, para que o
não obrigue a curvar-se. A falta
de atenção neste ponto prejudica,

I do mesmo passo, a columa verte­
bral e a caixa toráxica. A crian­
ça ficara com as costas abaula­
das, e o peito metido para dentro.

CHEWING-GUN

Uma velha dama francesa que
se dirige a Paris, vai sentada de
fronte dum soldado americano
que mastiga «chewing-gun» sem

cessar. De bocado, a bocado ela
olha para ele e sorri. Ele sorri e

continua a mastigar. A certa al­
tura a dama decide-se.

- Desculpe,' eu vejo que o sr,

vai a falar comigo, '(nas eu sou

surda, muito surda, e além dis­
so não sei nada de inglês.

.

I

«FLIRT»

,
Uma ?'apariga fazia as suas

confidências a um rapaz que da­
ria, parecia-lhe a ela, um exce­
lente marido:

- Eu; sabe você, meu caro,
não sou nem «coquette», nem

gastadora,' não gosto de fumar,
tenho horror aos aperitivos; o ci­
nema não me interessa, nunca

vou ao teatro, nem, ando sempre
a ver-me ao espelho. '

.

- Em suma, minha boa ami­
ga, eu vejo que você faria uma
esposa ideal, P9rque não tem ne­

nhum defeito.
- Nenhum defeito é avançar

muito. Não me faça melhor do
que eu realmente sou. Tenho al­
gumas qualidades, mas também
tenho um grande defeito; minto
terrivelmente.

Acti vidades
da CASA DO ALGApVE

\

(Continuação da 1.' página)

ritme das 'Obras de reconstruçã'O
�das Caldas de M'Onchique;

.

. c) insistir pela c'Onstruçã'O, n'O

Algarve·, do projectad'O Aer'Op'Or­
to alternante do de Lisb'Oa, SU­

gefid'O a' sua integraçã'O, se' p'Os­
sivel, nas realizações d'O II Pla­
no de Femento;

d) s'Olicitar facilidades e estí­
mules oficiais para 'O desenvolvi­
ment'O da indústria heteleira na

pr'Ovíncia;
e) pedir a ted'Os 'Os municfpÍ'Os

algarvi'Os uma relaçã'O d'Os pr'Oble­
mas l'Ocais para cuja soluçã'O 'Os

mesmos censiderem c'Onvenüinte
a intervençã'O da Casa de Algar­
ve, em c'Olab'Oraçãe com as au�o­
ridades superi'Ores d� pr'Ovincia;

f) delegar na Comissãe Orga­
nizad'Ora d'O II C'Ongress'O Regi'O­
naI Algarvi'O, já nemeada, a es.

c'Olha da c'Omissãe executiva d'O
mesmo congress'O e a ,fixaçãe da
data em que este deverá realizar-
-se;

g) marcar a última terça-feira
de cada mês, às 21,30 heras, a

partir de Outubr'O próxim'O, para
as reuniões nermais d'O Censelh'O

Superi'Or Regional da agremiação.

«REPARAÇÃO DE ARRUAMENTOS, EM LOULÉ»

(2.aFASE)

a- p R A ç A'

, Torna-se público que no dia 19 do próximo mês de,
Agosto, pelas 16' horas, .na Sala das Reuniões da Câmara
Municipal de Loulé, perante este Corpo Administrativo, se

pdocederá à abertura das propostas .respeitantes ao concur­
so público que é aberto para execução dos trabalhos r�l�ti-
.vos à empreitada indicada em epigrafo, cuja base de licita­
ção, nesta 2.a PRAÇA, vem acrescida de 10%, ao abrigo do
§ 2.0 do art. a 359.0 do Código Administrative.

A.BASE DE LICITAÇÃO Ê DE ."":,,. 92.087$60
Para serem admitidos ao concurso é necessário que os

interessados efectuem na Caixa Geral de Depósitos, Crédito� Previdência, mediante guia passada pelos próprios, o de-
pósito provisório de 2.302$20.

-

O depósito definitivo é de 5% do valor da adjudicação.

As propostas deve�ão ser enviadas em carta registada
e lacradas, dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de
Loulé, de forma a serem recebidas até à véspera do dia do
concurso.

'

O programa de concurso e caderno de encargos estão
patentes, para consulta, todos, os dia� úteis, dur��te as ho­
ras .de expediente, na Secretaría da Camara Municipal deste
Concelho e na Direcção de Urbanização de Faro, desde que
esta Repartição o consinta.

Paços do Concelho de Loulé, 30 de Julho de 1958

'o Presidente da Câmara,

Deram-nos o prazer de assinar
o nosso jornal o que muito reco­
nhecidamente agradecemos, mais
os Ex.mo, Senhores';

José F'rancísco de Brito e Ma­
nuel Coelho Luzia, ALMANCIL;
J'Osé Martins, FARO; Márío Ne­
ves Córrs Graça, PORTIMÃO;
Manuel de Sousa Martins, S.
BRAS DE ALPORTEL; Anibal
Gonçalves Mestre, LUANDA -

ANGOLA; Orlando Ribeiro Cé­
sar, LAGOS; Comandante José
Francisce Correia Matoso, LIS­
-BOA; António Guerreiro Lagi­
nha LOUJ.Æ; D. Maria da Ces­
ta Ram'Os,' ARGENTINA; Guer­
reíro Lagtnha F'rancísco, FRAN­
ÇA; Armando Ramalho Viegas e

Cristovão da Silva Correía, LOU­
J.Æ'; António Maria Cavaco, BAR­
RANCO DO VELHO; Daniel
Bárbara Galvâo, ALMANC1L;
Críatóvão Carrusca Aleixo, AR­
GENTINA; Reinaldo Guerreiro
Mendonça, LOUL'ID; Jaime' Fi­
gueíredo de Abreu, BATALHA;
Elng.s António Alves Moura,
LOUL'ID; sr." D. Ana Perpectua

. Duarte, LOUJ.Æ; Isídoro Inácio'
Neves Martins, BOLIQUEIME;
Celestíno dos Sant'Os, BOLI­
QUEIME; Emídío José David,
BOLIQUEIME; Manuel Rocha
Amaro, TOCHA; Maria dos San­
toa Mendês, QUERENÇA; Ma­
nuel Viegas Costa, QUERENÇA;
Manuel Coelho Cristina, ALFON­
TES-BOLIQUEIME.

IA- NOSSA ESTANIE I
.... ,ærri«zrw;. .

WUl suu:

PERIGOE? DA SOMBRA

Eis 'O título do n',o 47 da «Colee­
ção Branca», uma' das muitas e

apreciadas colecções da Livraria
Clássica Elditora e que não neces­

sita de apresentações nem de elo-
gtos. ,

«Perigos da Sembra», 'Original
de Daniel Gray é apresentado em
tradução de J 'Oã'O Semana e cons­

titui mais. um born Iívro a juntar
à tantos 'Outros, da mesma. colec-:
"ção dentre os quais se destacam

-alguns com três e mais edições,
com'O «Quem pensa não casa»,
«Prémio de beleza», Caminho er­

rado», «Se ela soubesse» e «Bo�
la de neve».

,A história de «Pertgos da S'Om­

bra», é a da família Gordon, de
S, F'rancísco .com excepção/da in­

tr'Oduçã'O dos' pers'Onagens Cons­

tança e Fl'Ora, inventados pelo au­

t'Or, Também difere um p'Ouc'O da
história da Gorden n'O desfech'O
feliz; pois na realidade termin'On
dramáticamente a história verda­
deira: Bela desesper'Ou d'O regres­
S'O da n'Oiv'O e volt'Ou pata junt'O
da mãe.
Agradecend'O à Livraria Clássi­

ca Editera' a amabilidade da
'Oferta, recomendam'Os às n'Ossas

leitoras este n'Ov'O velume da «Co­

lecçã'O Branca», uma colecção es­

pecialmente dedicada às senh'Oras.

--o:_o-o-o-o-o-o-o-

Tivemes o prazer de receber
mais um exemplar desta exce­

lente e útil revista, que no pre:
sente númer'O, referente IDAgost'O,
apresenta interessantíssim'Os de­
senhos' cem 'Os metives mais di­
vers'Os, de m'Olde a satisfazer as
senh'Oras qUe g'Ostam de 'Orna­

mentar o seu lar.
Os pedidos de assinatura p'O­

dem ser dirigides à Agência In­
ternaci'Onal � Rua de S. Nico­
lau, 119. - Lisboa.,

--0'0--0'0--'00--'0'0--0'0--'0'0--00-

De lélréwjé\s, tangeri­
nas e romãs, arrer.Jda­
"-se.' In T o r m a 1'1etnuel
F\maro - ["\ o r g a d0-
Salir,

, R E S P À S S À - S,E
Por moti\lo de TaIta de

saúde do proprlet�rio,
trespassa--se ou ôrrendô·
-se o Bar I1 \lis, situado
nô [\\lenida José da Cos­
tô 1'1ealha (junto ôo Ci­
nema) Loulé-

AFRICA
E ISTRANGIIRO

Dada a impossibilidade de efe­
ctuarmos cobranças para estas
reaiões, contmuam. em atrazo '!'Iu­
merosos assinantes do nosso Jor­
nal a,í residentes,' tacto que está
criando sérias dificuldades à vi­
da do nosso modesto jornal que
vive quase exclusivamente da re­

ceita das 'assinaturas,
:Ê cêrto que quando esse atr:azo

atinge um certo limite, nós sus­

pendemos o envio do jornal, mas,

não consideramos o assunto por
arrumado. porque ficam em divi­
da os números que enviámos e

a despesa que fizemos com a res­

pectiva remessa, que é bastante
elevada (;specialmente nos casos
em que o jor1'!al é expedido PO?'
via aerea.

Na esperança de que 'algumas
pessoas de família desses assi­
-nantes ausentes se queiram pron­
.tificar a liquidar as respectivas
assinaturas, publicaremos no pró­
xirYto número os 'I'lornes dos mais
atrazados e para quem já deixá­
mos de enviar est� jornal,

--.-,----:-�-:-:-:-:-

Seltvico' Àutomóvel
, ,

na Estação de Loulé
MANUEL NUNES FLORO,
participa ao Ex.mo Público

que durante a época balnear
I

terá um automóvel em servi­

ço permanente na Estação
de Loulé, facilitando assim

o transporte dos srs. passa­

geiros das automotoras e

comboios.

EIitretànto; manterá na Pra­

ça de Loulé o· automóvel
e o m q u e habitualmente
atende os seus clientes.

--0-0-0-0-0-0-'0-0-

t

AMEIXIHu
Aos nossos estimaâos assinan­

tes desta freguesia que teem as

suas assinaturas em atrazo pe­
dimos encarecidamente a espe­
çial favor de as liqwuiarem. no
mais curto espaço de tempo, pos­
sível por intermédio do nosso

oorresponâente sr. Augusto To­
mae Teixeira ou directamente,
pois de contrário ver-nos-emQs
forçados a suspender a remessa
do nosso jornal.,

-:-:-:-:-:-:'-:-:-:-

NAo COM:PRE
Motores Eléctricos
Diesel e a' Petróleo

,
SEM PRIMEIRO VISITAR,O

ST Ailll D
DE----»

JOSE DE SOUSA PEDRO

Rua 5 de Outubr'O, 29 f3< 33

L O-U L 'ID

VENDE-SE
PROPRIEDADE com terra.
de semear, oliveiras, alfarro­
beiras, figueiras e amendbei-,
,ras, no sitio, da Goldra de
Cima.
Nesta redacção se informa.

BOLO INGLES SEM FRUTAS

Ovos, 8; q,çúcar, 250 grs,,' fa­
rinha, 250 grs.,' manteiga, 250
grs.,· aguardente, 1/2 decilitro.
Deita-se a manteiga numa tige­

la de loiça e, gota a gota, junta­
-se-lhe meio decilitro de aguar­
dente enquanto se bate a mantei­
ga com uma colher de pau.
Quando estiver bem ligada a

manteiga com a aguardente, jun­
ta-se-lhe um ovo, uma porção de
açúcar e O'utra de farinha. Bate­
-se até ligar tudo; volta-se a jun-
-taT mais um ovo, uma porção de
açúcar e outra de farinha. Torna­
-se a bater e repete-se a opera­
ção até se juntarem todos os {n­
gredientes.
Deita-se a massa numa forma

untada com manteiga e leva-se a
,

cozer em forno de calor regular.

BOl¡O DE AMENDOA

Proporções; 75 'gramas' de
amendoa,' ioo gramas de marga­
rina; 2 ovos,' 100 gramas de açú­
car,' 100 gramas de farinha,' 1

colher de fermento..

Bata o açúcar corn a margari­
na até ficaT em creme. Junte as

gemas uma a uma, as claras em

,castelo e por fim a fa?'inha com

o fermento.'
Leve a forno médio, numa for­

ma de abrir, A meio da. cozedu­
ra coloque as amendoas torradas
por cima.
Quando cozido salpique de açú­

car e canela,
Graça Maria

Empltegado/a
Precisa-se para serviço de

escritório, com alguma prá­
tica�
-Nesta redacção se infor­

ma.

Poupe dinheiro

e UiaJe com seuuranca
usando no seu automóvel

&mílio Gampos Goroa
9TIédico &specialislo

DOENCAS,' DOS OLHOS
, I

c O N S U l T A S EM LOU l É,
na Clínica «Dr. António Frade)),
às 2.80 e 6.80 feiras, às'lO horas.

Agradecimento
Manuel Gonçalves Beirão,

José Martins Rosá, Ibranti­
na Maria, Gonçalves Rosa,
Luís Manuel Gonçalves Ro­
sa Domingos Correia Gon­

çaives Beirão, Vitó�ia Co�­
reia Gonçalves e ma!s famI­
lia, cumprem o dever de

agradecer a todas as pessoa�
que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada a

sua chorada filha, mulher,
mãe, irmã e parente Irene
Correia Gonçalves Beirão e

às que de qualquer forma e�­
teriorizaram Os seus sentI­
mentos de pezar.
A todos endereçam-o tes­

temunho da sua gratidão.

Uma propriedade grande,
com alfarrobeiras e outra de

regadio e sequeiro, na Estra­
da de Faro, a 2 kms. de Lou-'
lé. Também se vende mobi-
lias dispersas.

_

,

.

Quem pretender, dirija-se
a E. M. -Rua 5 de Outubro,
n.O 17 - LOULÉ.

CARTAS
Escreva cartas em papel

timbrado com o seu nome.

Em blocos ou em folhas.
Encomende na Gráfica Lou,�
letana.

JISTA EM SALIR
Ne próxime dia 24 d'O c'Orrente,

realizar-se-ão na sede desta fre­

guesia as tradici'Onais festas em

honra de N'Ossa Senh'Ora de Pé

da Cruz,
De pr'OgramB: f��m p8:rt,e as

tradicionais cenmemas rellglOsas
'e, diversas festividades ae ar Ii­
vre.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Anglia, Série 21, em bon;t es­
tado.
Tratar na Garage, Aveni­

da - Loulé.

�
MllBOR
GENERAL

A.' venda no Stanel do Agellte

José de Sousa Pedro

------» LOULÉ
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BRUXELAS

De 3 a 26 de Setembro de ·1958

VISITANDO:
Badajoz, Toledo, Madrid, Burgos, S. Sebastian. Biarritz,
Bordéus, Tours, Versailles, Paris, Bruxelas, Roterdam,
Haia, (Praia de Scheveningen), Amsterdam" Orleans,
Limoges, Lourdes

Num moderníssimo Auto-Corro

(Continuação da 1.· página)
a freguesia de Salrr indefenida­

mente esperar - pois já o espe­
ra há mais de 15 anos - que, a

tão importante necessidade a Câ­
mara lhe dei satisfação. Trata-se
de um caso de flagrante ínjustíça
para esta freguesia - das mais

ímportante e populosa do Conce­

lho - sentir-se privada da, sua
via natural de Iígação com a se­

de, Pode-se mesmo afirmar que
é esta a única freguesia que não

beneficiou duma necessidade, cu­

ja satisfação a dar-lhe se impõe
a todos os títulos. :El o próprio au-,
tor da local em referência que
afirma que «a estrada de Salir
não pode ficar por arranjar, pois
é de vital importância para uma

vasta região' de grande trânsito
e em crescente desenvolvimento»,
Refere-se a mesma local que a

«Empreza de. Viação Algarve»,
tem levantado Os seus reparos ao

péssimo estado da estrada e vê-se

compelida a suspender as suas

carreiras para Salir se a repara­

ção não fôr efectuada com ur­

gência». Mas se assim acontecer
-e eu estou certo que tal aconte­
cerá, pois tive ocasião de o ou­

vir da boca 'de dois admínístra­
dores da Empreza que esta se vía

forçada a suspender as carreiras

para aquela freguesia, à entrada
do próximo inverno, devido ao seu

péssimo estado - já se pensou o

que virá representar para a po­
pulação de Salir e para as popu­
lações que pelo trajecto da estra­

da se estendem a suspensão das
carreiras de camionagem para

'aquela' freguesia? !""
. •

,

.

Deixo esta interrogação à cons­

ciência das entidades a quem, ca­
be e compete irem ao encontro
das necessidades imperiosas dos

povos que admínístram.
A aplicação dos dinheiros mu­

nicipais devia obedecer a certos

princípios e a sua: participação
devia efectuar-se de harmonia
com os princípios da equidade e

da justiça.
A Câmara queixa-se dos pesa­

dos encargos que sobre as suas

fracas possibilidades financeiras
recaem mas, a verdade é que ve­

mos a Câmara orçamentar, soli"
citar comparticipações e seguida­
mente mandar efecfuar 'obras que
sendo úteis, voluptuárias mesmo'
íamos afirmá-lo, enquanto que
obras - como esta -:- absoluta­
mente necessártas e urgentes, .se
arrastam ao Iongo de mais duma
dúzia de anos sem se lhe dar iní­
cio.
Afinal verrñca-se que a impor­

tância a dispender por parte' da
Câmara não é tão grande como

se apregoa. Dada: a importância
do melhoramento, a E-normidade
dos prejuízos a 'evitar em cense­
quência do corte do tráfego entre
a freguesia e a Vila, torna-se im­
perioso e urgente que os pode­
res públicos encarem de frente e

para: já a solução de tão angus­
tioso como inadiável melhora­
mentó.

(Continuação da 1." p'ágina)
rCr¡nt·irw,n.çâo da t: página)

I

Louletano' de um ambiente de

simpatia indispensável ao seu de-
.

senvolvírnento.
.,' A Direcção,' que, ficou assim

constituida, tomará posse muito
brevemente:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente - Francisco José
Ramos e Barros Júnior, Vice-Se­
cretário � Eduardo Delgado Pin­

to, Secretários - Manuel Barros
das Neves e Manuel Fernandes
Serra.

teresse dos :veraneantes que a es­

tas paragens vêm receber as de­

lícias do seu clima. A proxírnída­
de. das 'duas belas praias de Al­
bufeira e Quarteira não lhe di­
minuem os inúmeros atractivos

que merecem ser admirados. Po­

'rém, enquanto não exísttrem vias
.

de comunicação consideradas
aceitáveis para os meios de trans­

portes, a instalação da rede de

energia eléctrica; cujos cabos pas­
sam bem próximo e a construção
de uma i.greja-o alto da falésia
é um local de admirável situação
- que não só serviria os habi­
tantes' desta praia como ainda
os dos sítios da Patã e Pinhal,
distantes da sede da freguesia.
Estas são as aspirações dos

naturaíg de Olhos de Agua, que­
brando-se assim o isolamento em

,

que .têm vivido. Fazemos eco dos
SE'US apelos instantes' e da sua

boa vontade em auxiliar as medi­
das que forem tomadas pelas en­

'tidades competentes.

a prtmeíre fábrica de .

glicerina ínstœlœdœ 'na
, Europa
A primeira fábrica para a pro­

dução de glicerina sintética na

Europa (a única que passa a

existir fora dos Estados Unidos)
começou a funcionar na refinaria
do Grupo Royal Dutch/Shell em.
Roterdão..
Essa fábrica, que trabalha por

sistema contínuo de produção,
constítue , a parte final de um

conjunto fabril instalado para 'a

produção de uma série, d� produ­
tos químicos industriáis afins do

qual a primeira unidade começou
a 'funcionar em Dezembro de
1956. Estes produtos permitirão
reduzir grandemente as importa­
ções da área do dolar.
A glicerina é um produto quí­

mico com grande número de apli­
cações. Utiliza-se, principalmen­
te, no fabrico de produtos farma­

cêuticos, resinas alquídícas para
a indústria de tintas, cosméticos,
celofane, etc.

'

A princípio, consíderava-se a

.gtícerína apenas como um sUQ­
-produto da indústria do sabão.

Contudo, o trabalho de ínveâtíga­
ção científica realizada ·pela
Shell Development Company na

Califórnia levou ao desenvolví­
mento de um método de fabrico.
dt glicerina 'sintética, a partir do
propileno, um hídrocarboneto
obtido ,por tratamento do petró­
leo bruto.
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Presidente - Dr. Aires de Le­
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Dr. Angelo .Delgado Guerreiro,
Secretários - Alberto Narciso
Guerreiro e Libânio Rodrigues,
da Palma, Tesoureiro - Manuel
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Francisco Guerreiro,
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"re.,: Presidente -' Filipe Leal Vie­

gas, Relator - Daniel Farrajota
Costa. Secretário - .Armando Jo­
sé Filhó.

,A nova Direcção do Louletano

Desportos Clube ficou portanto
constituida por pessoas que' dis­
jrutam de elevada consideração
e estima no nosso meio e porque
sabemos estarem animadas das
melhores intenções para darem.
ao desporto local novos rumos,
será para desejar que consigam
obter todo o apoio da' população'
de Loulé para que o desporto' na
nossa terra não continue a ser

um mito.
A propósito desta eleição che­

gam até nós rumores de que está
sendo bastante notada, a ausên­
cia do nome de Bexiga Peres na

Direcção do Louletano,
Há quem se vanglorie porque

assim seja, mas parece-nos que
quem vê o problema imparcial­
mente, considera ingratidão ex­

cluir do Louletano um elemento

que há longos anos se lhe tem
dedícado quasi inteiramente.
Bexiga Peres terá sido um

mau administrador do Louletano
¡, isso terá contribuido para o am­

biente desfavorável que tem ro-
.

deado este clube; mas é justo que
Sé preste homenagem às suas

qualidades de trabalho e conhe­
cimentos técnicos que 'nenhum
elemento da nova Direcção pos­

, sui.
Pouco entendemos de desporto

e m-nos ainda dos meandros 'em
que o Louletano tem vivido, mas
parece-nos. mau sintoma pôr à

margem os raros que ainda se

-díspôem a trabalhar por uma

causa de ihteresse público.
Não há dúvida que a carolice

é uma doença que se vai' extin­
guindo .. ,

.

mo na costa algarvia é, durante
o verão, 1 a 2 graus superior à
do Estoril (v, Dr. José António
Madeira - «As praias da Rocha
e do Estoril em' confronto clima­

tológico» ),

(Continuação da 1." página)
contrado forte resíst.êncía da opi­
nião pública, a qual já criou o

hábito de frequentar os Cafés,
mats ou menos ínestétícos, da
nossa Praia.'
Assim sendo, e porque esta ní­

tida preferência já foi sanciona­
da oficialmente pelo supracitado
Decreto-lei n.s 41.562 que, depois
de 30 anos,' deslocou o Casino Es­

toril, do interior para a beira­
-mar, nós sentimo-nos no direi- ,

to dé reívindícar para a nossa

praía de Quarteira a mesma, con­

quista que o Estoril acaba de fa­
zer,

Não aspiramos a que se cons­

trua à beira-mar de Quarteira,
para reunião colectiva dos seus

f'requentadores, um Casino lu­

,xuoso e confortável, de custo,

Boliqueim e

«No sítio da Maritenda e-na es­

trada municipal que liga Bolí­

queíma a Albufeira trabalha-se
activàmente num desvio, no sen­

tido de ser eliminada' mais uma
passagem de nível.

:El agradável verificar que num

espaço de tempo relativamente
curto já desapareceram duas - a

das Fontainhas e outra também
na Maritenda, na estrada nacio­
nal.
'-- Prosseguem os trabalhos pa­

ra electrificação da sede da fre­
guesia. .As cabinas transrorma­
doras estão pràticamente termi­
nadas assim como a instalação
da rede. O que falta � já pouco,
pelo que dentro de breve espaço'
de tempo Boliqueime passará a

dispor de um. benefício altamen­
te vantajoso e que há muito a

sua população ambícíonava»,

Nesta ordem de idéias, propõe­
-se que o Passeio Público que de­
ve existir no local do futuro Ho­
tel e Casino monumental, e que
a actual frequência da Praia
ainda não· justificam, seja 'deslo­
cado do local onde hoje está de­
senhado no ante Plano de Quar­
teira, cerca de 150 metros' para
nascente.

-

Deste modo, a Esplanada-dan­
cing, que é ladeada por .duas
ruas, seria conservada, e' nela se

construiria a séde da Junta de
Turismo, com salas para escrítô-

"'>-«»-«"-_.�<»-«:I>-«» -«>
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Agradecimento'-

TEMPERATURA DO AR

MESES PRAIA DA ROCHA MONTE, ESTORIL
-

Média das
Máximas

Média das I Máxim
máximas máximas

-- mer- .... -

17'"' 36,5Junho , .... , 24,5 35,1 24,0
Julho" , .. , 27,8 40,6 25,6 36,5
Agosto ... .. , 27,8 40,6 26,1 i 36,1

d = -�

A família de Maria do
Carmo Santos Martins (FaÍi­
gueira), profundamente re­
conhecida 'a todos quantos
lhe apresentaram, pessoal­
mente' ou por escrito, cum-

.

primentos de sentidos pêsa­
mes, vem por este meio tes­
temunhar-lhes a sua profun­
da gratidão pelas provas de
amizade de que foi alvo. Nes­
te agradecimento inclui to­
das as pessoas que tiveram'
a gentileza, de acompanhar
a saudosa extinta à sua úl­
tima morada.

Aproveita IL participar às
pessoas' de suas relações e

amizade, que no dia 27 de
Setembro, pelas 9,30 horas,
na Igreja da Matriz, será re­

zada uma Missa, por alma
da saudosa extinta, agrade­
cendo antecipadamente a

quem assistir ao piedoso
acto.

-,
w

lP :R II n fi!o
Vende-se um prédio de rés-do­

-chão, no Largo D. Afonso III
(Largo do Chafariz) - Loulé .

Nesta redacção se informa .

as

rio, 'para leitura, para' exposi­
ções e para reunião colectiva dos
veraneantes.

não inferior a ,25.000 contos, co­

mo determina o referido art.s 7.°
do decreto-lei 4i.562.
Mas ao menos que não se obri­

guem os que do interior 'do Al­
garve vêm para a Praia, a pri­
var-se do que de' melhor a Praia
lhes pode dar - o espectáculo
sempre variado da vida balnear e

piscatória, de manhã, de tarde ou

de noite - além da menor tem­

peratura ambiente causado pela
brísa marítima, pois, como { sa­

bido, a temperatura do ar, mes-'

Responsabiliza-se pelos locais

onde indique existência de água.
Francisco Martins - Monte

das' Figueiras de Baixo, - Loulé.

C.

P. S, � A urbanização de
Quarteira, que vai entrar em fa­
se activa de realizações, precisa
de ser esclarecida conveniente­
mente por quem possuindo espí­
rito crítico construtivo, conheça
bem os problemas urbanísticos
em todos os seus aspectos. Este
jornal agradece-as.

PAPEúÃO
VENDE-SE barato.

, Nesta redacção se informa.
R. A

.K D•••dA VENDEM-SE Participações
de nascimento

em modernos e interessan­
tes modelos, ex' cutam- se

na GRAFICA LOULETANA

comprar máquinas indue­

triais, e 'aqrioolas, visite o

Stand de JOSE DE SOU­

SA PEDRO

4 courelas com alfarrobeiras
e amendoeiras, nos sítios do
Cerro de Maio, Férrinho.Ma­
to� e tova, na freguesia de
S. Sebastião.
- Prensas para az�ite e vi­

nho e pipas.
- 2 courelas no sítio das

Lezirias de QUdrteira.
Um prédio em Quartetra.

na Rua Vasco da Gama, 53.
Tratar com Manuel Guer-.

reiro Pereira ou na Rua Fre-i
Joaquim de Loulé, 4-LOULÊ

�>-�:)-«:)-«)-«)-«>-�>'

Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ
AO PÚBLI'CO
DE SI\LIR

E ARREDORES

PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

PREFIRA' A

Gráfica 80uletana
Telefone 2-16 ' L O U L 1!1

Por motivo de partilhas, ven­

de-se um prédio, com chave na

mão, com 17 divisões, 2 quintais,
poço e baStantes árvores de fru­
to.
Situado na Avenida Marçal

.Pacheco, 155.157 (junto à ponte
do Cadoiço.)
Vende-se também um arma­

zem no Largo Tenente Cabeça­
das N.O 3
Tratar com José Marraehínho

, -LOUL11:

·'-CASAMENTOS
BAPTISADOS

Festas de AniversárioAtravés do A gen t e da
GAZCIDLA em Salir, José
Domingos da Fonseca, o

público' desta populosa re;­

gião pode agora mais fàcil­
mente disfrutar das múlti­
plas vantagens da utilização
deste combostível que pro­
porciona enormes benefícios
a todas as donas de casa.

,

Disfrute, pois, dos benefí­
cios do progresso utilizado

Vós que lá do vosso império
prometeis um mundo novo

calai-vós, que pode o povo
qu'er um mundo, novo, a sério. '

P'ra mentira ser' segura
,e atingir profundidade,
tem que traeer à mistura .

qualquer coisa de verdade.

C A'o ,m ,A.,-'\\; ! � ,Q'

Aluga-se uma casa numa
rua próximo da estação da
E.V.A.
Tratar com Manuel Guer­

reiro Pereira ou na Rua,Frei
Joaquim de Loulé, 4-,-Loulé.

Para maior satisfação dos seus

: convidados, V. -Ex.s deve va­

lorizar o «Copo d'Água» com

QS excelentes e muito apre­

ciados SORVETES do

ISA� A,"VIZ

'1Zôtn(os pura garrafões
e para quaisquer outros fins,
em originais modelos.
Executam-se na' Gráfica

Louletana.António Aleixo

�---------------- "'_"W02U !I!II'I!!Wp!I!'.-' M'WiW__•

•

mors
YLt oGAZCIDLA

O mais higiénico, o mais
r á p i d o, o mais silencioso
combustível de cozinha.
VIVA COM GAZCIDLA
ONDE QUER QUE VIVA!

FIOS E CABOS

pARA A PESCA
Precisa-se em todo o Al­

garve e Alentejo, para ven­
das a prestações de artigo
vendável. Entrega imediata
da mercadoria, exigindo-se
referências.
Resposta, a este jornal.

acolhedol' e uíroente DEPOSITO:

VENDE-oSE
Frigorifico, em estado no­

vo, muito barato. Facilita-se
Tratar com José Guerrei­

.ro Martins Ramos - Rua
de Portugal, 27 - Loulé.

Caixa Postal 309
\

SEUo I, LISBOA

*iW'¥uam '-MWiA¥Wititi&W A. /.

Comprando novas e modérnas mobílias na casa,

INOo'Rc.In " PlrlTO CAGO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida José da Costa Mealha - L O U L É '

Pretendeis forrar o vosso automóvel com teci •

dos de capas, pegarnoide ou plástico-cristal?
Consultai

•

.M O B í L I A S TAPEÇARIAS_. ESTOFOS

(que resolve o problema
do enceramento periódico)

Agente do famoso produto,

A,uaU,STO, D� .�
Telefone 19 LOULE'

.ART�N.P r e c;: os f o r a d a

concorrência
As mobílias são entregues em casa do cliente
em furgoneta p r

ó

pr
í

a da casa
,Para programas e circulares

Prefira a

GRÁFICA LOULETANA
Apartado 19
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Notícias pessonls
ANIVERSARIOS

Fazem anes em Agosto:
Em 16, a sr." D. Laurinda Vai­

rínhos Martins e. a menina Dina
Maria Rodrígues Centreiras. ,

Em 17, as sr.as D. Maria Amé­
lia Cative Leonardo. F.erreira
Dias, D. Maria F'rancísca Este­
vens e D. Elvira Pereira Nunes,
residente em Lísboá,

'

Em 18, e menino João Manuel'
Rodrigues Guerra.
Em 20, e menino Jesé Manuel

Ascensão. de Seusa.
Em 21, e sr. Cândido. Vieira

Coelho e a menina, Dora Maria
Serafim Campina. ,

Em 22, e sr. .Joaquím Hipólito
Pinte Lepes, nesse prezado. cen­

terrãneo, residente em Lisboa e a

sr:- D. Maria Filjpe Correia.
Em 23; o sr. Francisco Lopes

Madeira, residente em Vila Real
de Santo. Antônio, e a menina
Dina Maria Santes Guerreiro.
Em 24, a menina Dianiantina

Antonino Baeta, residente em Al­
mancil.
Em 25, a sr." D. Maria Guie�

mar Alferes Martins, a menina
Aura Maria Martins FarrajÓta e

e menino Jeaquim Jesé Gonçal-
ves de Brite da Mana.

'

Em 26, e sr. José'de S'Ousa

Vairinhes, residente na Vene-
zuela. ' ,

, Em 27, e sr, Jesé Maria Car­
rflho.
Em 30, a sr." D. Lidia Martins

Seruca Machado, residente' em
Lisboa, e Os

-

srs. Manuel Bento
Guia, residente em Grândela;
Humberto. 'Carapete .Melenas,
Faustino. Jesé Pires e Jesé Mat­
tins,Rainha, residente em Coim-
bra.

'

Em 31, a menina Raímunda
Maria Garcia' Lourenço..

PARTIDAS E CHEGADAS,
I

Em gese de férias, encentra-se
em Quarteira e nesse prezado.
amigo. e assinante sr. ,Ceronel
Seusa Resal. I "

- Também está em Quarteira,
a passar a épeca calmesa, o nes­

sa estimado. assinante e amigo. 'sr.
Eng.o J'Osé António. Madeira.
.:_, Acempanhado de sua espe­

sa, a nessa 'centerrânea sr." Dr."
D. Maria Izidra Recha Contrei­
ras Cantante, 'encentra-se em ge­
so de fériaS na Praia de Quartei­
ra e nesse estimado. assinante e

arrligo 'sr. Dr. Joaquim Augusto.
Valente Cantante, que em Re­

guenges de Monsaraz exerce' as
'

funções de Juiz dé Direito..
'

- Em geso de férias, está em

Loulé, e nesse centerrânee e pre�
zade ,assinante sr. João. Mária
Martins da Silva, funcienárie ju-
dicial em Lisbea.

'

- Cem sua família, encentra-
-se a 'veranear 'eni Quarteira e

devetade Presidente da Junta de
Turismo. desta Praia, sr. Dr. :An­
tónio de 'Seusa Pentes, nesse pre­
zado. amigÇ> e dedicado colabora­
dor.

- Com 'sua família,' está vera­

neando na Praia de Mente Ger­

da, e nosso prezado amigo e cola­

boradQr sr. Dr. Armando Cassia­

I!-e, distinto. professer' de ensine,
liceal e Proveder da Santa' Casa
da I\Hsericórdia de Fare.

-Na cempanhia de su� filha
e espesa, sr.a .D. Laura Pinheiro
Pinto, deslóceu-se ao Norte do

País, em digressão turística; e

nosse dedicado celaborader sr.

Raul Rafael Pinto, digne Geren­
te da A,gêacia de Leulé de B.N.U.

r

- Também veio pa¡:;sar aS'suas
férias em Leulé, na cempanhia
de sua família, e nosso estimado.
assinante em Águeda sr. Sargen-
to António. Martins Inácio.

'

"

� Na companhia de suas es­

pOSas partiram. há dias de Leulé,
em digressão turística per alguns
paises da Europa, es nesses esti­
mados assinantes e amiges ,srs.,.
Dr. Manuel Mendes Gençalves e

Manuel de, Sousa Pedro;
,

-Em cempanhia de seu prime,
menino. Carles Manuel Ferre,
encontra-se a 'passar as férias
em Faro, na casa de seus pais a

menina Maria, Bertini Ferro
Dias, al�na da Escela de Eilfer- '

magem Artur Ravara, de Lisbea.
- Com sua família, encentra-

-se a passar e verão na praia des
Olhos ,de Agua, e ness'e estima­
,de amigo e assinante' sr. Geraldo.
dos Santes Estevens.

'

'

- Encontra-se em Guimarães,
aonde foi passar uma temperada

, em casa de sua sobrinha, a sr.·
D. Emilia Campina Leal.
- Encentra-se a passar a épe­

ca balnear na praia dos Olhes de

Agua, com sua .família, e sr. Ma­
nuel Cal1ri.tá Sequeira.
-:- Em serviço oficial, desleceu-

-se há dias a Lisbea, o nosso es-

timado. amigo. e assinante sr. Vir­

gíI1e de Sousa Viegas; hábil re­

gente da Filarmónica Artistas de
Minerva.

- Tivemos e prazer de cum­

primentar na nessa redacção i e
sr. Manuel, Henrique Barres Ca­

nelas, nosso. prezado assinante
em Luanda que se des10cou à Me­

trópole em gozo de férias,.
- Em gasa de licença, tam­

bém está em L01.llé o nosso' pre­
zado assinante e amigo sr. Victer
Vicente de Brito, funcienárie da
Cempanhia Atlas, em Lisboa,

- A passar a época' balnear,
ehcontra-se em Loulé, - com suas

filhas e espesa, a nossa center­
rânea sr." Dr." D. Gabriela da
'Silva Pissarra, e nesse prezado.
assinante em Lisboa sr. Dr. Jea­

quim Pissarra.

- A fini de assistir ao Con­
gresse de Enfermagem realizado.
em Bruxelas, deslocou-se à Bélgi­
ca, a enfermeira de Hospital de
Loulé, Maria Libânia Urbane Ma­
rum.

- Com sua espesa e filhinhas,
deslocou-se a Porttmão em gozo
de férias e nosso. prezado. amigo
e assinante sr. Rui Eduardo. da
Glória Centeno, Chefe da Secre­
tarta da' Câmara Municipal de
Leulé.

"

- Acompanhado de sua esposa
já regressou a Lisboa o nosso pre­
zado 'amigo sr, Gilberto. da Pen-
te Gonçalves,

'

- Também em gozo de férias
se deslocou para e Norte do Pais
a nossa assinante sr." D. Donalda
de Seusa .Correía,
'- Em gozo de merecidas férias

deslocou-se à Itália em visita .à
'sua terra natal o nosso. prezado.
amigo -e dedicado. coadjutor da

freguesia de S. Sebastião. sr. .Pa­
dre Luis Celato.
- Acompanhado. de sua espesa

e filhinhas encontra-se entre nós,
em gozo de férias, e nesse preza­
de, amigo e assinante, em Lisboa,
.sr. Dr. Orlando Pinheiro. Pinto,
técnico. de Instítuto Lusoê'armaco
de Lisboa.

'

- De visita à sua terra natal,
,

que há muitos anos não. via, en­

centra-se em Loulé.: tende-nes
dade' e prazer da sua visita, e

nosso estimado. assinante' e cen­

terrânee sr. José Rodrigues Pal-,
rna; consíderado industrial na ci­
dade de Ombu (Argentína.).

. -,Encontra-se em Quarteira a

passar a época balnear e nesse

prezado assínante e amigo. sr. Se­
bastião. Martins Seruca, 'residen­
te' no. Barreiro.

'

- Com sU,a familia, está, à pas­
sar as férias em Leulé' o sr. Dr.

,

Jesé Viegas Loure, prefessor li-
ceal em Lisboa.

'

- Na companhia de Sua espe:,
sa, encentra-se a passar as fé­
rias em, casa de' seus segros, na
,Çuia, o nosso. prezado. assinante e

amigo. sr. Jesé' Manuel Oliveira
Fiihó.

- Acompanhado. de sua espeSa,
sr.a D. Laura de Jesus Carrilhe
d'Abreu, encontra-se' a passar' a
épeca calmesa rias Caldas da
Rainha e nesso assinante sr. Jai-
me Figueiredo de �breu. ,

- Em goso de férias deslecou-,
-se ao. :Norte do País a: sr." D ..

Maria da Conceição. de Adro, ins­
trutera da Agência Singer nesta
vila.

CASAMENTOS

- No. passado diI;!. 30, cele­

breu-s� na' Igr�ja P,aroquial de
São Pedro'de Faro, o enlace'ma-\
trimenial dá sr." Dr." D. Mariete
Mercês de Oliveira Bomba, ilustre
Directora do Externato Nossa Se­
nhora dat! Mercês de Tavira,
filha do sr. José Vicente Bemba
e da sr." P. Maria do Glória Cos­
ta Bemba, (falecida), com e sr,

ta de Oliveira.' Bomba, com o sr.

pr. Alvaro. Augusto. Garcia, advo­
gado. e Conservador do Registe
Civil de Loulé, filho do sr.

Francisco António Garcia e D.

Maria Augusta Martins, naturais
, de

.

Figueira da Castelo Redrigo.
Testemunharam e' acto 'o sr.

Dr. .ofélia Maxime de Oliveira

Bomba; e Rev. Padre Cesar' Au­
gústo Garcia e a sr.Œ b. Maria da
Glória Oliveira ,Bemba.
Fei,celebrante e Rev. P,. Antó­

nio Demingues Fernandes, de
São. Pedre.

,
--: Na igreja da Matriz desta

vila, realizou-se no, passado dia
9 do cerrente o ehlace' matriine­
nial da sr.· D. Dora Maria Vie­

gas Cal}eços, prendada filha do
sr. José Mendes dos Cabeçes e

da sr." D. Maria Viegas Cabeços,
com e sr. Deodato. de Sousa Vie­

gas, abastadO. cemerciante na

Venezuela, filho de sr. Manuel
Mendes Viegas e da sr." n. Ma�
ria Guerreiro de Seusa.

Apadrinharam o acte, por par­
te da noiva a sr." D. Libânia de
Brite e e sr. Ricardo. Semião Ca­

sinha e por parte do noivo à sr."

D. Vitória de Sousa Cristiaa. e e

sr. Francisco. :de Sousa João.
Apresentamos Os nesses cum­

primentes aos noives e suas fa­
mílias, e fermulamos votos das
mai'Ores venturas cenjugais.

FALECIMENTOS

Faleceu, no. passado dia 28, em
AlcantariIha, depois de haver re­
cebido. os saç,ramentos da Igreja,
o sr. Alberto. Martins que contava
a idade de 68 anos. Deixa ,viuva
a sr.· D. Elisa da Cenceição e era

pai des srs. Rev. P. Jeãe de Je­
sus Martins, Pároco. de Querença
e Prefessor de Religião e Moral
da Escola Industrial e Comercial
de Loulé, Oliveires de Jesus Mar­
tins, António da Conceiçãg Mar­
tins, e José Manuel Reis Martins.
A toda a família enlutada, es­

pecialmente ao Rev. Padre, João.
de Jesus Martins, apresentames a

expressão sincera'de nosso. pesar.
- Cem a idade de 76 anos, fa­

leceu há dias em Lisbea a nossa

centerrânea sr." D. Joana Amá­
lia Pereira de, Barros, casada
cem o sr. AlmIrante Jeãe Bap­
tista de BarrOS, mãe des oficiais
de· Exército. srs. Daciano Pereira
de Barros e João. Baptista Pe­
reira de Barros e irmã do sr. José
Jeaquim Adelino Pereira, há

tempes falecido. num desastre de
viação. que também vitimou sua

esposa.
- Apenas com 6 meses de ida­

de, e apoz longas e cruéis heras

'Dr. 'Bernardo cLop,es
(ConHnuação da 1.· páginaI

que a' respectiva Comissao
. que ficou encarregada de an­

.garíar os fundos 'ainda se

não tenha manifestado, dan-
.

do assim a entender que es­
tá completamente desinte-

, ressada do assunto . ou que
os respectívos membros se

esqueceram de que faziam
parte. dela.
Seja como fôr, acho. que o

problema deve ser agitado
de forma' a concretizar tima
obra qué simbolize. a grati­
dão dos louletanos por quem
durante tão longos anos se
devotou abnegadamente no

combate à doença em todo o

concelho.
Com os votos por que a

Comissão desperte da letar­
gia em que tem vivido, (ou .

pelo menos dê lugar a quem"
queira fazer alguma coisa) .

aceite, sr. Director, CIS cum­

primentos cordeais do devo­
tado assinante

,

Manuel Artur Pires'

<)--«>--«)--«)--«>�<>--<>,

..

SALIR
A todos os nossos estimados

assinantes desta freguesla cujo
po,gamento de assinaturas se en­

contra em atraso, muito .açraãe­
cemos, o especial favor de provi­
denciarem a sua liquidação, quer
'directamente ou por interméãio
no, nosso agente nessa localidade
sr., Manuel Ant6nio de Sousa,
pois os grandés atrazos que esta-.
mos verificando c a u,s a m - 1'£' o s

enormes embaraços.:

x-x�x�x--x�X-X--X-y
,

tscófa 1ndnslria{
'f Comerciàf d� £ónU
(Continuação da i.· página)

, tado, ,será entregue ae candidate.
3' :._A inexactidão das declara­

ções 'constantes do' boletim de

inscrição envolve, além das san- ,

ções que sejam aplicáveis, a anu-1
laçãe da, matricl,lla e de todes es

seUs efeitos.
.

Obs.: PASSAGEM DO ENSINO
LICEAl;< PARA O TÉCNICO

Os alunos aprevados no. 1.° ano.
do curse des'liceus, no e!lsino efi­
cia!', podem ser autorizados a ma­

tricularem-se no 2.° ano do Ci­
'cIo Preparatório, sem dependên­
cia de aprovação. em exame 'de '

transição.

Loulé, 12 de Agosto. de 1958

• O Directer,

F�rnaruio S. Laborinho

x--x--x--x-.x--x--x--x--xl

COMUNI'Cf\DO
A Asseciação de Pugilismo. de

Faro, comunica para conhecimen­
to de tedos es seus filiados que,
pela Federação. Portuguesa de

Boxe, foi cencedido e resp,ectivo
cartão-licença de àrbitro «profis­
sional» do Quadre daquele Orga­
.nismo Desportivo, ao árbitro

«aI>nador>� EX,mo Senhor Anibal
Martins Kamas e Barros.

Fare,,10 de Julho de 1958

Pel'Associação. de Pugilismo. de

Faro,

.o Directer, Secretário,
Inácio Ant6nio da O. Piedade

,
'

tOcaros -1Jerdnoffi-:se
Dão-se 'aIviçaras a quem'tives­

lasse encontrado. e restitua uns

ócules de sel, 'cem graduação e

aros escuros, de senhora, há dias
.

perdides nesta vila.
Tratar nesta redacção.

de sofrimento., faIeceu em casa'
de seus pàis, no passado dia 2 de

'correrite, e pequenino. Manuel
Jesuino Rames Plãcide, filho. ,da
sr." D. Maria Luciana Ramos
Plácido. e, do nessa prezado assi­
nante sr. José Barata Plãcldo.

- Com a idade de 34 anos, fa­
leceu nesta vila no. passado dia 2

do Cfjrrente' a, sr." D. Irene Cor­
reia Gonçalves Beirão., que dei­
xou viuvo o sr. ,José Martins Ro­

sa e 2 filhes de tenra idade.
Era filha do nosso assinante

sr. lI4anuel Gençalves Beirão e

dá sr." D. Maria Vitória Beirão. e

irmã da sr." 'D. Vit6ria Correia
Gonçalves Simão. � de, sr. Do�

minges Correia G.onçalves Bei.
, rãe.

As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

\
I

NO ALGARVE
,Premetemos, não. há muito. tem­

ne, voltar a tratar de assunto que
serve de epígrafe, e come. o pre­
metido é devido, cá estamos a

'cumprir a palavra.
Jã vem de 1011ge, da nossa me­

.cídade 'escelar; já sentíamos a as­

piraçãp de .uma Escela Agrícola,
ainda que rudimentar, neste im-

. ,portantíssimo centro populacío­
nal, ende as manifestações de vi­
da e a ânsia de maior 'progresso
palpita' em todos 9S corações.
Rejubilarite tomámos a pena

, ,_ para comunicar ao. papel, e dele
ao espirito des nossos amáveis
leiteres a alegria que nos vai na
alma com a promessa feita pele
ilustre titular da pasta da Educa­
ção Nacional de ser criada muito.
em' breve uma Esc<;>la Agrícola
no Algarve. .

"Grande é jã e ruido, que se mo-

vímenta na Imprensa Algarvia
sobre tão importante realização,
o que nes leva a agitar mais uma

vez a ambicionada Elscola tão ne­

cessária come útil para uma re­

gíão agrícola tão. importante ce­

rno esta é: Cem a criação deste
estabelecimento cíentíríco leva­
ría 'e proprietário.' agricultor a

executar conscíentementa es pro­
cesses de agricultar as .terras.
Por mais de uma vez temos di­

to que e progresso. agrícola dum
pais, ou duma região, está de­
pendente duma instrução profís­
síonal ministrada ao proprietá­
rio e ao. trabalhador rural, porque
sem essa preparação, muito. em­
bora rudimentar, nunca se pede­
rã co�seguir o. seu pregresso, e

seu desenvolvimento..
E cerne acabamos de. dizer, ..

ela
está dependente duma instrução
profissional cuidada e bem dirigi­
da, Çl.cempanhade de estímulo
censciente, ateñdendo a que o

, p:oprietárie, cem honrosas exéep­
, çees, é duma rudeza quase pri­

, mitiva. Lavra a terra e trata-a
,da, mesma maneira que e faziam
os. seus'antepassados; não lhe im­
porta it éscolha da semente nem

e amanho .
racional do terrenb; -

grangeia-o, semeia-e com má se­

mente, aduba-o cem mau estru­
me e muitas vezes rega-o com e

seu próprio. suor, sem, tirar de­
le uma compensação., e assim não
'pode e agriculter sustentar a si­
tuação que é muitas vezes an­

gustiosa, tendo de recerrer ao'
crédito.
Ora; .a única forma de se con-

seguir que e agricultor-proprie­
tárío comece, a compreender e a
executar censcientemente a sua

difícil proñssão, é ministrar-se­
-lhe noções, ainda que rudimen­

tares, de forma a puder aproveí-:
tar a sua natural predísposíção.
A Elstado, reconhecendo. 'a im- ,;

portãncía da agrícultura no Al­

garve come principal fonte de ri­

queza, prometeu Criar nesta pro­
víncia uma Escola Agricola. A
classe do trabalhador rural, que é
das mais ímportantes numêríca­
mente, instruida e guiada per té­
cnícos competentes, veria engran­
decer mais a região, principal­
mente a existente no extenso
Concelho de 'Loulé, que vive qua­
S� que exclusivamente da agríeul­
.tura,
Em toda a extensão deste enor­

me concelho, de cerca de 800 qui­
Iómetros quadrados, de 60.000 ha-

,

bítantes
'

aproximadamente, mais
da sexta, parte da população do
Algarve, 240 quilómetros quadra­
dos, estão. quase 'que incultos mas

'

são susceptívas de': se aproveita­
rem convenientemente. Atenden-
,do à sua extensão e população.
nota-se um movimento emígratõ­
rig com .retorno de 366 habitan­
tes per ano. É 'um des concelhos
de qual que mais contribui para
.0. Estado: centribuiçãe' predíal
2.000 centos e a industrial 1.400
contos, com mais 400 centos dé

. imposto de pescado; segundo uma
estatísca gentilmente nos foi for­
necida pele nesse amigo, sr.

António. de Seusa Pontes.
"

Por tedas razões, salvo epi-
,

nião em centrário, está, indicado
que seja em Loulé instalada''tão
necessária Escola, não. só por ser
e mais externo e e mais. populo­
so ,concelho db Algarve, e ql,le,
mais exporta, nias ainda por es­

tar no centro desta bela. Provin­
cia, e servindo., quase que, de

c hora ,a hora, pelas ma�s imper­
tantes carreiras rodeviãrias; e

que facilite e seu acesso. Além

d�sse toda a sua aFea é duma

grande fertilidade,. razões mais
que suficiente:;; ,para aqui ser

i�stalada a referida E�cola Agrí­
cela.
Parece-n'os que estes argumen­

tes, justificam a escolha de Lou­
lé para sede da Escela Agrícola,
,Mas voltaremos ao. assunto no.

próximo número.

Augusto C. Bolotinha

o Ciclismo algOl'vio
no XXI Volta' a POI:tugol

Do �e..pareci.lIIent¡' do �iDá- (If
SIO de'Tavlra op deselado ((1/'j
«de�pertar;) do Louletano' �

O de�perto no Algarve, verdade
S-:l ,diga, desde há muitos anos

qile v:em vivendo. apenas do fu­
.tebol e de basquetebol.'
Abandonadas outras modalida­

des e, entre elas, as náuticas -­

incompreenc1velmente numa pro­
vincia ,banhada pele mar e cem

magníficas condiçõe:;¡ para e feu

apreveitamento - o ciclismo. es-
,

tava também no. número. dos que
tinham desaparecido, ate certo

ponte sem deixar de haver uma

justificação". per ser um despor­
to caro, l;iizia-se, e por os entu­
siastas das corridas de bicicletas
não. corresponderem 'na medida
das necessidades; fugindo de co­

laberarem com aqueles que ti­
nham sobre os ombros e encargo,
bem espinhoso, de defender, a mo­

dalidade 'e o bem prestígio que
a província vinha mantende aden­
tro dela.
,Num abrir e fechar de elhes, a

obra valiosa encetada, e durante
muito. tempo mantida pele Giná­

SM> Clube de Tavira e Louletano

Desportos Clube, colectividades a

que sempre têm andado ligadas
as figuras do' Dr. Eduardo. Man­
sinho e Bexiga Peres, dois he-'
mens a quem o ciclismo. algarvio
,muito deve, acabeu por derruir,
deixando. apenas atrás de si um
passado de certe modo brilhante
e que, per' tal metive, seria mais
que suficiente para que' a meda­
lidade não tivesse ficado. ao. aban­
deno durante uma boa mei'a dú­
zia de anos.

1

,Conhece-se, aliás, 'de sebeje, a

contribuição. valiosa prestada pe-

-0-0-0--6---0---0--0-0-

lfolha do DO'mingo'
Cempletou recenteme'nte 44

anes de proficuo apestulato este
nesse prezado. celega que vê a

luz da publicidade na vizinha ci­
dade de Faro. e é ergão da Dioce­
se de Algarve, sob a superior di­
recção. dos' Rev.o. Padres srs. Car­
les de Nascimento Patricio. e José

, Gomes da Encarnação.
Felicitame-los pele \ festivo

acentecimento, assim como a to­

des os que trabalham na «Folha

do, Demingo».

Io Algarve ao ciélismo nacionai.
E se mais não fosse" bastaria re­

ferirmo-nos aqui a alguns, dos,
.seus - 'Ildefonso Rodrigues, Ca­
bl'ita Mealha, J.oaquim Apelo, es

irmães Palmeira; Manuel Barros,
nomes que se seguiram a João
Bãrbara e Alberto. Vasques �pa­
ra que,a idéia ficasse de nove ge­
neralizada no. lugar que lhe cabe
na veloci'pedia pertuguesa.
Pois ragóra, com a realização.

da 21.' Volta a Portugal, uma

prova que o público � e próprio
desperto não, dispensam, e ciclis­
mo algarvio volta a estar presen­
te. E ainda bem, E se é certe que
esse ressurgimento. se fica 'a de­
ver à agremiação. tavirense e ao

espírito incansável do Dr. Eduar­

do Mansinho, ,sempre de louvar,
a verdade é que não pede deixar
de recenhecer-se de muito que' e

va�orizaria uma representação. em
maior número.

'

Mas de malo menos, como, cbs­
turna dizer-se. Para já uma cer­

teza fica: - a do 'reapareetmen­
to do ciclismo algarvio..
Tavira acaba de dar o exem­

plo. Nada nos custa a acreditar

que, muito. breve, seja ;Loulé a

seguir-lhe e caminho. Temos ra­

zão para assim e 'pensarmos. Os
,leuletanes, per uma questão' de
bairri,sme, talvez neste aspecto a

levar a palma a quaisquer des
seus cemprevincianos não. fiCarão.
decerto. indiferentes a tão benvin­
do acontecimento.'
De resto, existe de há muito

entre as duas terras uma rivali­
dade grande no ciclismo., o que
ternou possível - particularidade
que neste momento vem muito a

prepósite - a posição. que e Al­

garve já disfruta na modalidade.

� E isto, quanto mais 'não seja"
,fica para deixar-nOs a certeza de

que muito .em breve o ciclismo
nacional poderã contar, de novo

com, a valiosa colaboração da

prevíncia algarvia.
Do «Diário Ilustrado»

,lIrtiq'os pum desp.orto
Tudo o que precisar. Na PA­

PELARIA LOULETANA.

f\S

du
FESTf\S

«1I1âsico, (Ve[f¡u».
, Feram córoadas de ,Pleno. êxito.
as festas promovidas per esta
símpátíca colectividade no Largo.
Professor Cabrita .da Silva e que
deram ensejo a um interessante
movimento de solidariedade em
prel desta útil agremiação mu­
sical da nossa terra.
Embera não tão volumosa co­

.

me seria para desejar, a receita
arrecadada é no entanto uma va­

l�osa ajuda para as depauperadas
fmanças da SQciedade Filarmó­
nica União Marçal Pacheco.

.

É digna de registe a atitude
tomada pela Direcção da Socíeda­
de Artistas de Minerva que aceí­
tou e con�:,ite' para prestar a sua

colaboração a estas' festas re­
cuando qualquer- remuneração.
Em face desta simpática atitu­

de, da «Música Neva» a população.
de

..
Loulé pôde assistir, pela pri­

metra vez, a uma festa de con­

fraternização simbóI'icà entre as
? bandas locais, circunstância que
a população acolheu satisfatoria­
mente.
-O-�-O-O-O--o�

Sociedade fifurmônicu
(União 1norcaf 1)ocheco

>. ,

AG il A DECIMENTO
A Direcção desta. colectioiâa­

'de, sentinâo-ee penhorada pela
simpática colaboração recebida

por motivo, das festas que recen­

temente orgánizou, vem por este
meio tornar público o seu agra­
decimento a todas as entidades

que, com a sua valiosa ajuda con�

tribui'ram para o bom .êxito al­

cançado.
Sem pretender melindrar quem

, quer que seja, não pode q,eixar de
evidenciar os nomes dos srs. Pre­
sidente da Câmara Municipal e

'Manuel de Sousa Ignês Jr. e a

Mesa da Santa Casa da Miseri­
c6rdia, pelas facilidades concedi�
das no empréstimo de materiais'
e apetrechos para o arraial.
Dirige também um agradeci­

mento muitp especial à'Direcção
da S,ociedade Filarm6nica Artis­
tas de Minerva pela forma gene­
-rosa como colaborou nas suas

festas, actuando de forma a au­

mentar o interesse pela sua ini­
ciativa e éontribuindQ pára valo­
riz'ação do ambiente musical de
LOUlé.
Não pode esquecer .neste agra-

i. decimento todos os louletanos, re­
sidentes em .Loulé e espalhados

, pelo País, que corresponderam ao

seu apelo com generosas dádivas.,
A todos, o preito da sua gra­

tidão.
x--x-x-x--x-x-x-x-x

QUARTEIRA
Na Estação Metereológica ,da

nessa praia feram registadas,' de
12 a 16 do. corrente, as seguintes
temperaturas:
De ar: máxima 30,6, mínima

18; Da ãgua: máxima 23,4, mí­
nima 2.0,2.
'x..--x-x--x--x-x-x�x-x

Filarmónica
-

1IrtistQs de �ninervu
A fim de abrilhantar as 'festas

em honra de Nessa Senhera de

Lepes, que se realizam nesta V¡i-,
Ia espanhola durante 4 dias, par­
tiu há dias de Loulé a nessa apre­
ciada Filarmónica Artistas de Mi­

nerva, que se fez acÓmp¡¡.nhar do
seu regente sr. Virgílio de. S�usa
Viegas. :

'

Antes de embarcar, a Banda

percorreu algumas ruas: da vila

e tecou ,à perta da nessa redac­

ção., tende o respectivo. regente
apresentado cumprimentos de

despedida, o que muito. agradece­
mes.

Formulamos votos por 'que a

Filarmónica Artistas de Miner­
,va consiga acrescentar'mais um

êxito aes'já obtidos em terras de

Espanha, prestigiando-se, e à nos-

,aa terra.
'

-:-:-:-:- -:-:-:-�:-

Frequente es cursos que a D.

C. T. organiza, escolhendo. S!i!­

gundo a sua vocação. ou aptidão
pessoal. Isso não, implica quaI­
quer outro. compromisso que não

seja apenas servir como auxiliar
da D. C. T. em case de emergên­
cia. Dirija-se, quanto antes, ao.

Comando Distrital da Legião
portuguesa.

\

SABE COMO PRESTAR SO­
CORRO A UMA PESS.oA SU­

.' FOCADA?
- Elimine e metivo da sufoca­

ção. (quarto. coni. gás, vapores,
etc.)
-Deite o 'doente de barriga pa­
(Continuação na 2.· página)

.
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QUERENÇA
Porque doutra forma não seria

possível manter o' nosso jornal,
participamos novamente aos nos­

sos prezados' assinantes desta

freguesia que a liqttidação das
assinaturas é feito adiantada­
mente e por isso, lhes pedimos
o favor (a08 que estão em atra­

zo) de providenciarem o p'aga­
mento dos respectiv9s recibos tão
cedo quanto lhes seria possí'Pel.


